
EXERCÍCIOS 26 – Jefferson Souza 
 

 
Escreva aplicações para cada ponto do seu sermão. Você terá pelo menos três horas para 
fazer esse exercício. Escreva suas aplicações como se você estivesse entregando o 
sermão do púlpito. Isto é, escreva o mais próximo de sua linguagem falada possível. 
Não esqueça de que cada ponto principal deverá ser aplicado múltiplas vezes. Ao 
compor suas aplicações, lembre-se: 
 
1. Aplicações precisam ser específicas. Cuidado com aplicações genéricas como “você 
precisa amar ao seu próximo” ou “Deus ama você” ou “você precisa ser mais santo.” 
Generalidades não atingem o coração dos ouvintes. Seja pontual e preciso. 
 
2. Aplicações precisam sondar o coração dos ouvintes e tirá-los da passividade. Utilize 
sempre o modo interrogativo nas suas aplicações. 
 
3. Tenha sempre em mente os diferentes tipos de ouvintes que possivelmente estarão 
ouvindo seu sermão. Formule suas aplicações pensando em como atingi-los. 
 
4. Se precisar, relembre um pouco da teoria de aplicação que aprendemos em 
Comunicação Bíblica Oral ou leia o capítulo sobre aplicação em Pregação 
Cristocêntrica do Bryan Chappel. 
 

1. Compartilhemos as aflições com o SENHOR (vs. 1,2) 

Aplicação: Percebe que independente da quantidade dos seus adversários, se você está 

em Cristo, esteja em plena dependência de Deus, então experimentará a paz da sua 

alma. Entretanto, se você ainda não se rendeu aos pés de Cristo, você ficará abalado 

com os adversários em sua volta. Olhemos para o Jardim do Getsêmani, o real sossego, 

quando você ver o homem-Deus soando sangue e depois diz basta, a hora é chegada. 

Devemos está de joelhos no chão e gozarmos em dependência do Senhor quanto nossas 

aflições. Mesmo que essa paz nos leve a cruz, morrer para nós e viver para Cristo! 

2. Recebamos a proteção do SENHOR (vs. 3,4) 

Aplicação: Se você está em Cristo, percebe quão seguro está? Javé, o Deus pactual é o 

seu escudo e Ele lhe responde em meio às aflições. Exemplo, um emprego que não nos 

deram; o concurso que não passamos; o filho que não foi nos dado ou casamento que 

nunca chegou; independente de tais angústias; direcionemos a nossa mente em Cristo e 

recebamos a proteção do Senhor, Cristo conquistou na cruz a vida eterna pelos Seus. 

Entretanto, se você ainda não se voltou a Cristo, arrependa-se dos seus pecados e 

reconheça-o como Senhor e Salvador; Javé quer ser seu protetor, volte-se a Cristo! 



3. Entendamos que a salvação vem do SENHOR (vs. 5,8) 

Aplicação: O Senhor Deus tem nos ouvido, tem nos protegido e a salvação vem Dele. 

Certamente você já experimentou a provisão do Senhor, eis o motivo pelo qual é 

reprovável a sua ansiedade. Acaso não foi Deus quem lhe deu o seu emprego? Acaso 

não é Ele quem lhe coloca o prato que você come? Então porque a incredulidade? Se 

esse é o Deus da Provisão, compreenda que a salvação vem do Senhor por meio de 

Cristo. Assim como Javé salvou Davi em meio ao perigo do seu filho Absalão, o Deus 

pactual quer lhe salvar da condenação eterna, e lhe livrar do inferno; só por meio de 

Cristo que temos a salvação eterna, vida plena na Nova Jerusalém. Renda-se a Cristo!  

 


